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Cassilândia- MS, Brasil, Fernando_lourenco_santana@hotmail.com. 

RESUMO - O experimento foi conduzido numa área estabelecida de Urochloa brizantha cv. Marandu, 

pertencente à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) em Cassilândia/MS. Objetivou-se com este 

trabalho avaliar a produção da parte aérea e raízes e teor de proteína bruta da pastagem submetida à aplicação de 

doses de nitrogênio e inoculante contendo Azospirillum brasilense. Os tratamentos consistiram em aplicação de 

doses de nitrogênio (0, 100 e 200 kg.ha
-1

) e de inoculante (0 e 300 mL.ha
-1

). O delineamento utilizado foi em 

blocos casualizados, em esquema fatorial 3x2 com quatro repetições. Foram realizados quatro ciclos de 

avaliações com duração de 30 dias, sendo quantificada a produção de massa seca, proporção de lâmina foliar, 

bainha foliar e colmo, produção de raiz, e o teor de proteína bruta. 

PALAVRAS-CHAVE: Perfilhamento, inoculante, Brachiaria, ureia. 

 

ABSTRACT - The experiment was conducted in an established area of Urochloa brizantha cv. Marandu, 

belonging to the Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) in Cassilândia/MS. The objective of this 

study was to evaluate the shoot and root production and crude protein content of the pasture under the 

application of nitrogen and inoculant containing Azospirillum brasilense. The treatments consisted of application 

of nitrogen doses (0, 100 and 200 kg ha
-1

) and inoculant (0 and 300 mL.ha
-1

). The design was a randomized 

block in a factorial 3x2 with four replications. It was conducted four evaluation cycles lasting 30 days and 

quantified the dry matter yield, proportion of leaf blade, leaf sheath and stem, root production, and the crude 

protein content. 

KEYWORDS: Tillering, inoculant, Brachiaria, urea. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Atualmente no Brasil a pecuária movimenta bilhões de reais por ano e emprega 

milhões de pessoas em toda a cadeia, sendo o país um dos maiores produtores de carne bovina 

do mundo, onde as pastagens constituem o principal e mais econômico componente da dieta 

de bovinos. De acordo com dados da Food and Agriculture Organization-FAO, em 2011 o 

rebanho bovino brasileiro atingiu a marca de 213 milhões de cabeças, ficando com a primeira 

posição mundial, também em 2010 foi o maior exportador de carne bovina do mundo, ficando 

a frente de Austrália e dos Estados Unidos.  
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Atualmente a maior parte do rebanho brasileiro é conduzida exclusivamente no 

sistema de pastagem com isso o Brasil consegue ter um dos menores custos de produção de 

carne do mundo, se comparado com outros países produtores, onde os animais são criados 

basicamente em confinamento e alimentados com subprodutos. O gênero Urochloa apresenta 

contribuição marcante na pecuária, onde somente na região do Cerrado, essa espécie soma 

49,4 milhões de hectares, com cerca de 40 milhões de cabeça de bovinos responsável por 

mais de 35% da produção nacional (REIS et al., 2002). Ainda de acordo com estes autores 

cerca de 80% das pastagens situadas na região do cerrado encontram-se em algum estado de 

degradação. 

Há inúmeros fatores que levam a degradação das pastagens, entre esses fatores 

podemos citar a limitação de N, uma vez que esse nutriente é de imensa importância para o 

crescimento e desenvolvimento da planta (MONTEIRO et al., 1989). Estudos realizados por 

Heringer e Moojen (2002) concluíram que a adubação nitrogenada na pastagem, proporciona 

maior rendimento, e um ciclo de produção maior da forragem, além de melhorar a qualidade 

da mesma. Estudos feitos por Mattos (2001) mostram que o nitrogênio é o principal 

constituinte das proteínas e compostos orgânicos, além de fazer parte da estruturação da 

planta e atuar no metabolismo. De Souza Alves et al. (2008) estudando diferentes doses de N 

em  Brachiaria  decumbens  constataram que o incremento nas doses de nitrogênio 

proporcionou um aumento no teor de proteína bruta. A importância do N para forrageiras 

também foi constatada por Alexandrino et al. (2004) estudando diferentes doses de N em 

Urochloa brizantha cv. Marandu obtiveram incremento na taxa de aparecimento foliar com o 

suprimento de N. 

Tendo em vista a imensa importância do N no desenvolvimento da planta, vem se 

estudando varias técnicas para reposição desse nutriente, onde possa incrementar a 

produtividade aliado ao custo beneficio. Uma dessas técnicas é fixação biológica de 

nitrogênio (FBN) onde se faz o uso de inoculantes contendo bactérias, que promovem 

crescimento e maior produtividade de plantas, sendo as principais bactérias pertencentes ao 

gênero Azospirillum spp. Estes produtos vêm sendo utilizados em outras culturas como soja e 

milho, devido aos altos custos dos fertilizantes nitrogenados, e por se tratar de um produto 

orgânico, tornando uma agricultura mais sustentável e menos poluente. Sabe-se que além de 

fixar nitrogênio também são capazes de produzir fito-hormônios como o ácido-indolacético 

(AIA), estimulando assim o desenvolvimento radicular, aumentando a densidade e o 

crescimento das raízes laterais e a sua área superficial. (OKON; LABANDERA GONZALEZ, 
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1994; VANDE BROEK; VANDERLEYDEN 1995). Estudos realizados por Peres et al. 

(2013) em milho safrinha usando dose de 400 mL ha
-1

 de Azospirillum brasilense, associado 

com 30,9 kg ha
-1

 de nitrogênio em cobertura proporcionou maior produtividade de grãos. 

Pesquisas realizadas por Hungria et al. (2010) aplicando em sementes Azospirillum brasilense 

em cultivares de milho e de trigo, obtiveram aumento de 27% e 31 % na produção 

respectivamente, tendo também um aumento na absorção de vários macro e micronutrientes. 

Diante do contexto, objetivou-se avaliar o efeito de doses e número de aplicações de 

um produto a base de bactérias promotoras do crescimento (Azospirillum spp.) em pastagem 

de Urochloa brizantha cv. Marandu, sobre a produção de massa seca (PMS), proporção da 

lâmina foliar (LF), bainha foliar, colmo (C), produção de raiz e teor de proteína bruta (PB). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido em área de pastagem estabelecida com Urochloa 

brizantha cv. Marandu, pertencente à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), 

Unidade Universitária de Cassilândia. O período experimental compreendeu os meses de 

janeiro a maio de 2015. A precipitação pluviométrica está apresentada na Figura 1. 

 

 

          Figura 1. Chuva acumulada mensal da estação automática de Cassilândia MS, 2015 

Os tratamentos foram doses de nitrogênio: 0, 100 e 200 kg.ha
-1

 associadas a doses de 

inoculante a base de Azospirillum brasilense (Masterfix gramíneas®): 0 e 300 ml.ha
-1

. O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições, em esquema 
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fatorial de 3x2 (três doses de N e duas doses do inoculante), totalizando assim 24 parcelas de 

9m
2
 (3,0 × 3,0 m) cada uma. Foram realizados quatro cortes de avaliação a cada 30 dias, A 

adubação nitrogenada foi parcelada em quatro aplicações, e aplicada após cada corte, 

utilizando como fonte a ureia. O inoculante também foi aplicado após cada corte quando se 

iniciava o perfilhamento da pastagem. 

Para avaliação da produção de massa seca (PMS), e proporção lâmina foliar, bainha 

foliar e colmo, foi realizado o corte da forragem ao nível do solo em cada parcela, em uma 

área de 0,5 x 0,5, selecionada ao acaso, a cada 30 dias, compreendendo os meses de Janeiro a 

maio. Após cada coleta do material foram realizado corte de uniformização a 20 cm do solo 

em toda área do experimento, simulando o pastejo animal. Posteriormente, foi realizada a 

separação do material em lâmina foliar, bainha foliar e colmo e senescência. O material foi 

colocado em sacos de papel e levado à estufa com circulação de ar forçada a 65ºC por 72 

horas para a secagem. Após a secagem, foi feita a pesagem da massa seca, e dos componentes 

da planta.  

Estas amostras, após a secagem e pesagem, foram moídas em moinho tipo Croton, 

com peneira de malha de 1 mm, e realizada a análise do teor de nitrogênio pelo método micro 

Kjeldahl (AOAC, 1984), para determinação da porcentagem de proteína bruta na pastagem. A 

avaliação da produção de raiz foi realizada a cada 30 dias. Para coleta foi usado um cilindro 

de 10 cm de diâmetro x 20 cm de altura onde foram retiradas três amostras de cada parcela. 

Em seguida as raízes foram lavadas, e levadas para a estufa com circulação de ar forçada, 

regulada a 65ºC por 72 horas para a secagem do material e posteriormente pesadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando analisado os três tratamentos de doses de N em relação à produção de massa 

seca da parte aérea, observou-se que houve melhora na produção com aumento das doses 

aplicadas, sendo observada para maior dose de N (200 kg ha
-1

) a maior produção (Tabela 1). 

Também houve aumento significativo em relação à porcentagem de colmo quando a dose 

aplicada de N foi a maior. Esse efeito do N pode ser atribuído à sua grande influência sobre os 

processos fisiológicos da planta (HERRERA; HERNANDEZ, 1985). Fagundes et al. (2005) 

também obtiveram incrementos na produção de forragem de Urochloa decumbens com 

aumento das doses de N ao longo das épocas de avaliação. Estudos realizados por de 
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Albuquerque et al. (2010) com capim-braquiária concluiu que a dose de 200 kg ha
-1

 de 

nitrogênio é suficiente para promover aumentos na produção no verão.  

A aplicação de inoculante contendo Azospirillum brasilense não teve efeito sobre: a 

PMS da parte aérea; porcentagem de LF, C e SEN; relação LF/C; e produção de massa seca 

de raiz. 

 

 

 

Tabela 1. Produção de massa seca da parte aérea (PMS) (Kg de MS.ha
-1

), porcentagem de 

lâmina foliar (%LF), porcentagem de colmo (%C), porcentagem de senescência (% SEN), 

relação entre lâmina foliar e colmo (LF/C) e produção de raiz (Raiz) (kg de MS.m
-3

) em 

pastagem de Urochola brizantha cv. Marandu submetida a dose de nitrogênio (Dose N) e 

dose de inoculante contendo Azospirillum brasilense (Dose I) 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. **,*, ns: significativo a 0,01 e 

0,0 5% e não significativo pelo teste F, respectivamente. 

Quando analisado a porcentagem de senescência (%SEN) em relação às doses de N, 

observa-se que na maior dose obteve-se a menor taxa de senescência. Esse fator está 

provavelmente ligado aos benefícios da aplicação de N, Paciullo et al. (1998) destaca que o N 

além de estimular o crescimento dos primórdios foliares, também aumenta o número de folhas 

vivas por perfilho, e reduz a senescência foliar. Estudos realizados por Fagundes et al. (2006) 

em Urochloa brizantha conclui que o porcentual de senescência decresceu com o aumento 

das doses de nitrogênio.  

   PMS (Kg.ha-1) %LF %C %SEN LF/C RAIZ (Kg/m3) 

Dose N 
(Kg ha-1) 

0 1627,66 c 18,05 50,89 b 31,06 a 3,09 1,00 b 

100 2675,77 b 19,76 49,22 b 31,02 a 2,7 1,21 b 

200 3143,81 a 20,56 55,53 a 23,90 b 3,1 1,58 a 

Dose I 
(mL ha-1) 

0 2454,75 19,15 52,39 28,46 3,04 1,26 

300 2510,08 19,77 51,38 28,86 2,89 1,27 

 Fev 2144,21 b 23,06 a 45,21 c 31,73 ab 2,04 a 1,48 b 

Meses 
 

Mar 2767,76 a 21,03 ab 61,84 a 17,12 c 3,19 a 1,91 a 

Abr 2463,50 ab 17,64 bc 54,85 b 27,52 b 3,47 a 0,72 c 

Mai 2554,18 ab 16,10 c 45,62 c 38,27 a 3,16 a 0,94 c 

 N 38,53** 1,922ns 6,511** 7,138** 1,731ns 9,574** 

 I 0,147ns 0,33ns 0,467ns 0,049ns 0,539ns 0,001 

 Mês 3,217* 8,713** 29,148** 24,815* 10,074** 24,237** 

      Fc N*I 1,622ns 1,312ns 0,691ns 0,009ns 1,941ns 0,503 

 N*Mês 0,984ns 1,06ns 1,158ns 0,41ns 3,963** 1,648 

 I*Mês 0,499ns 0,729ns 1,345ns 1,331ns 0,715ns 0,291 

     CV (%)   28,5 26,98 13,98 30,45 32,97 42,37 
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Analisando a produção de raiz, obteve-se melhor resultado quando a maior dose de N 

foi aplicada, corroborando com os resultados obtidos por Monteiro et al. (1995) concluiu que 

em Urochloa brizantha na omissão de N, ocorreu à limitação do crescimento e a produção da 

matéria seca da parte aérea e das raízes da forrageira. Estudos de Albuquerque et al. (2009) 

em U. brizantha cv. Marandu concluíram que com o aumento nas doses de N, proporciona 

maior produção aérea e de raiz, demonstrando ser mais resistente à seca por explorar com 

maior eficiência o solo. 

No mês de fevereiro alcançou-se a mais baixa produção de MS da parte aérea, 

provavelmente por ser a primeira parcela de N aplicada. Experimento realizado por 

Albuquerque et al. (2009) em capim-marandu com adubação nitrogenada, obteve melhor 

produção de matéria seca no período das águas. Somente o bom manejo do solo, não é o 

suficiente para as forrageiras tropicas, mas uma adequada quantidade de nutrientes, água, 

temperatura e luminosidade são de extrema importância para um bom desenvolvimento. 

(HERRERA; HERNANDEZ, 1989).  

 Observou-se que a produção de massa seca da parte aérea (PMS) obteve o melhor 

resultado no mês de março, seguido dos meses de abril, maio e fevereiro (Tabela 1). Este 

resultado pode ser explicado pelas condições climáticas do período avaliado. Ao total do 

período de março ocorreu precipitação de aproximadamente 142 mm, já nos dois meses 

seguintes, a soma da precipitação não ultrapassou 148 mm (Figura 1). Outro fator que deve 

ser considerado é que nos períodos de abril e maio há redução do fotoperíodo comparada com 

o mês de março, e as temperaturas médias também são menores, diminuindo assim a 

produção de MS da parte aérea dos períodos subsequentes. Consequentemente a porcentagem 

de senescência foi menor no mês de março. Os resultados obtidos nos períodos de baixa 

incidência de chuvas mostraram o quanto à adubação nitrogenada é de grande importância 

para U. brizantha cv. Marandu, tendo ocorrido apenas uma pequena diminuição de 

crescimento e desenvolvimento nessas épocas..  

A porcentagem de LF e C e a produção de raiz foram melhores no período de março, 

onde ocorreram boas condições climáticas para o bom desenvolvimento da parte aérea da 

forrageira. A relação LF/C foi influenciada pela interação entre doses de N e meses (Tabela 

2). Analisando o mês de maio obteve-se maior relação (LF/C) quando aplicado a maior dose 

de N. Rodrigues et al. (2008) trabalhando com Urochloa brizantha cv. Xaraés submetido a 

doses de nitrogênio concluiu um resultado oposto, onde observou-se que, nas maiores doses 

de N, a relação folha/colmo diminuiu, devido ao maior crescimento das plantas e ao processo 

de alongamento dos colmos. Segundo Wilson (1982) a relação folha/colmo está relacionada 
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com a facilidade com que os animais colhem a forragem preferida (folhas). De acordo com 

Van Soest (1994) o valor nutritivo da forragem é melhor quando a relação folha/colmo é 

maior, pois as folhas são a fração da planta forrageira rica em proteína bruta e com menor teor 

de fibra, sendo assim mais digestível ao animal. Assim, pode-se concluir que em Urochloa 

brizantha o aumento de doses de N proporcionou um aumento de folha em relação a colmo, 

mesmo em período de escassez hídrica. 

 

 Tabela 2. Relação lâmina foliar/colmo (LF/C) em pastagem de Urochloa brizantha cv. 

Marandu submetida a doses de N de fevereiro a maio de 2015. 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula  na coluna não diferem entre  si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. **,*, ns: significativo a 0,01 e não significativo pelo teste F, respectivamente. 

 

Houve interação entre doses de nitrogênio e os meses para o teor de proteína bruta 

Tabela 3. 

Tabela 3. Porcentagem de proteína Bruta (PB) em pastagem de Urochola brizantha cv. 

Marandu submetida à dose de nitrogênio (Dose N) e dose de inoculante contendo 

Azospirillum brasilense (Dose I) 

    %PB 

Dose N 

(Kg ha
-1

) 

  

0 6,023 c 

100 7,138 b 

200 8,053 a 

Dose I 

(ml ha
-1

) 

0 7,057  

300 7,086  

Meses 

 

Fev 5,915 c 

Mar 7,533 ab 

Abr 6,904 b 

Mai 7,933 a 

 
N 46,88 ** 

 I 0,029 ns 

 Mês 26,30 ** 

Fc N*I 0,906 ns 

 N*Mês 3,54** 

 I*Mês 1,571 ns 

Dose de N Fev Mar Abr Mai 

0 2,08 a C 3,68 a B 3,99 a A 2,59 b BC 

100 1,99 a B   3,00 a AB 3,34 a A 2,46 b AB 

200 2,02 a B 2,89 a B 3,06 a B 4,43 a A 
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CV(%)   11,88  
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre  si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. **,*, ns: 

significativo a 0,01 e 0,0 5% e não significativo pelo teste F, respectivamente. 

A análise de variância revelou interação (P<0,01) para os efeitos de dose de N e meses 

avaliados sobre o teor de proteína bruta (Tabela 4). Quando analisado os três tratamentos de 

doses de N, observou-se que no mês de fevereiro não houve diferença entre elas. Para o mês 

de março e maio na maior dose obteve-se o melhor resultado de teor de proteína bruta (PB). 

Para o mês de abril houve diferença estatística entre as doses de N e a testemunha. 

 

Tabela 4. Desdobramento da interação entre doses de N e meses sobre o teor de proteína 

bruta (PB) em pastagem de Urochloa brizantha cv. Marandu. 

Médias seguidas de mesma, letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. **,*, ns: significativo a 0,01 e 0,0 5% e não significativo pelo teste F,  

Estudo de Mesquita e Neres (2008), com Panicum maximum concluiu que doses 

crescentes de N elevaram o teor de PB, corroborando com estudo realizados por Heinemamm 

et al. (2004). Barbosa et al. (2003) estudando a composição bromatológica do capim 

Mombaça sobre a influência de diferentes doses de adubação nitrogenada e com intervalo de 

corte de 35 dias, constaram aumento do teor de PB, de acordo com os níveis de adubação 

nitrogenada, sendo a maior dose a de melhor resultado. Freitas et al. (2007) trabalhado com 

Panicum maximum sobre diferentes doses de N, concluíram que com o acréscimo das doses 

de N, também ocorreu o aumento dos teores de PB, ainda de acordo com os autores isso 

ocorreu provavelmente, devido à maior presença de aminoácidos livres, que contém N em sua 

estrutura, e de pequenos peptídeos no tecido da planta em resposta ao maior aporte de N 

aplicado, além disso em todas as doses de N utilizadas obtiveram teores de proteínas 

superiores a 7%. De acordo com Van Soest (1994) a produção animal é limitante quando 

teores de PB são inferiores a 7%, consequentemente o menor consumo voluntaria e redução 

na digestibilidade e balanço nitrogenado negativo. Com base nessas afirmações pode-se 

constatar que doses de 200 Kg ha de N aplicados nos períodos entre março a maio em 

Urochloa brizantha, foram positivamente satisfatórios, pois o teor de PB manteve-se acima 

dos 7 %, mesmo sendo períodos onde a precipitação foi menor, com exceção do mês de 

Dose de N Fev Mar Abr Mai 

0 5,570 a A 6,333 c A 5,793 b A 6,395 c A 

100 5,853 a B 7,440 b A 7,370 a A 7,888 b A 

200 6,322 a C  8,826 a A 7,548 a B 9,517 a A 
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fevereiro onde o teor de PB esteve abaixo do valor recomendado, provavelmente por se tratar 

da primeira parcela de N aplicada. 

Em relação à época, obteve-se maior teor de PB no mês de maio seguido pelo mês de 

março quando aplicada a maior doses de N. Esse fato está relacionado com as condições 

climáticas na área, onde no mês de março ocorreram precipitações regulares, em relação ao 

período de abril, diminuindo assim o teor de PB na forrageira, no mês subsequente a abril, 

obteve-se precipitações medianas elevando assim o teor de PB na Urochloa brizantha. 

 

4 CONCLUSÃO 

  

Doses de 200 kg ha
-1

 de N proporcionou os melhores teores de proteína bruta, maior 

produção de massa seca da parte aérea e raiz e menor porcentagem de senescência em 

pastagem de Urochola brizantha cv. Marandu. A aplicação de inoculante não teve efeito 

sobre a produção da parte aérea, raízes, proporção de lamina foliar, bainha foliar e colmo, 

senescência, relação lamina foliar e colmo e teor de proteína bruta. 
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